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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

Análise e a interpretação do texto segundo o gênero em que 
se inscreve 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apre-
ensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não 
estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira alea-
tória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
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7. PREFEITURA DE SONORA-MS – ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO –  MS CONCURSOS – 2019
Quanto à significação das palavras, marque a alternativa correta em relação aos itens:
1 – Homônimos: são palavras que apresentam significados diferentes, mas que são pronunciadas da mesma forma, como cem e sem. 
2 – Parônimos: grafia(escrita) parecida, fonética(som) parecido, significado diferente: comprimento e cumprimento. 
3 – Ortoepia: é o emprego correto da acentuação tônica das palavras, ela está ligada à oralidade: côndor (errado), condor (correto). 
4 – Prosódia: é o estudo da correta pronúncia das palavras, ocupa-se não só da correta pronúncia dos fonemas, mas também do ritmo 

e entoação delas. 
(A) Apenas 1 e 2 estão corretos.
(B) Apenas 1, 2 e 3 estão corretos.
(C) Apenas 2, 3 e 4 estão corretos.
(D) 1, 2, 3 e 4 estão corretos.

8. CODEBA – GUARDA PORTUÁRIO – FGV – 2018
O Manual de Redação da Presidência da República lista uma série de vocábulos que devem ser escritos com “e” e não com “i”.
Assinale a opção que apresenta um erro ortográfico
(A) granjear / falsear. 
(B) frear / delapidar.
(C) antecipar / despender.
(D) hastear / prevenir.
(E) rarear / sanear.

9. ME – AGENTE ADMINISTRATIVO – CESPE/CEBRASPE – 2018
Julgue o fragmento de redação oficial indicada em cada item que se segue quanto à propriedade no emprego dos vocábulos sublinha-

dos.
Ata: Devido às chuvas, o perigo de desabamento às margens da rodovia era eminente; por isso, as autoridades iminentes resolveram 

suspender o colóquio e transferi-lo para outra data.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

10. ME – AGENTE ADMINISTRATIVO – CESPE/CEBRASPE – 2018
Julgue o fragmento de redação oficial indicada em cada item que se segue quanto à propriedade no emprego dos vocábulos sublinha-

dos.
Relatório: O juiz não deferiu o requerimento; considerou que o requerente, de fato, infringiu a lei e, em conseqüência, infligiu-lhe 

uma multa.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

11. IF-MT – PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO TÉCNICO E TECNOLÓGICO – IF-MT – 2020
Em relação ao acento gráfico diferencial, marque a alternativa correta.
(A) No passado, ela não pode estudar, por isso é importante que haja a Educação de Jovens e Adultos. 
(B) Na atualidade, toda criança póde ter acesso à educação básica, todavia, o que não há é a garantia de sua permanência.
(C) É uma grande conquista. Estou feliz pôr você. Agora, pode colher os frutos. 
(D) Os participantes da assembléia chegaram cedo, pois eles tem muito a decidir.
(E) Devido às fortes chuvas dos últimos dias, a defesa civil mantém o estado de alerta.
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- Veia longitudinal (ou antebraquial);
- Veia mediana basílica;
- Veia do dorso da mão;
- Veia marginal da mão;
- Veia basílica.

Escolher uma região de punção envolve algumas considera-
ções:

- Selecionar uma veia que é facilmente palpável;
- Não selecionar um local no braço ao lado de uma mastecto-

mia;
- Não selecionar um local no braço onde o paciente foi subme-

tido a uma infusão intravenosa;
- Não selecionar um local com hematoma, edema ou contusão;
- Não selecionar um local com múltiplas punções.

Tente isto, se tiver dificuldade em localizar uma veia:
- Recomenda-se utilizar uma bolsa de água quente por mais ou 

menos cinco minutos sobre o local da punção e em seguida garro-
tear;

- Nos casos mais complicados, colocar o paciente deitado com 
o braço acomodado ao lado do corpo e garrotear com o esfigmoma-
nômetro (em P.A. média) por um minuto;

- Nunca aplicar tapinhas no local a ser puncionado, principal-
mente em idosos, pois se forem portadores de ateroma poderá 
haver deslocamentos das placas acarretando sérias consequências.

Técnica para Coleta de Sangue a Vácuo 

Antes de iniciar uma venopunção, certificar-se de que o mate-
rial abaixo será de fácil acesso:

- Tubos necessários à coleta;
- Etiqueta para identificação do paciente;
- Luvas;
- Swabs ou mecha de algodão embebida em álcool etílico a 

70%;
- Gaze seca e estéril;
- Agulhas múltiplas;
- Adaptador para coleta a vácuo;
- Garrote;
- Bandagem, esparadrapo;
- Descartador de agulhas.

Após o material estar preparado, iniciar a venopunção:
- Verificar quais os exames a serem realizados;
- Lavar e secar as mãos;
- Calçar luvas;
- Fazer antissepsia do local da punção com movimento circular 

do centro para fora; 
- Nunca toque o local da punção após antissepsia, exceto com 

luvas estéreis;
- Conectá-la ao adaptador. Estar certo de que a agulha esteja 

firme para assegurar que não solte durante o uso. Remover a capa 
superior da agulha múltipla, mantendo o bisel voltado para cima;

- Colocar o garrote;
- O sistema agulha-adaptador deve ser apoiado na palma da 

mão e seguro firmemente entre o indicador e o polegar;

- No ato da punção, com o indicador ou polegar de uma das 
mãos esticar a pele do paciente firmando a veia escolhida e com 
o sistema agulha-adaptador na outra mão, puncionar a veia com 
precisão e rapidez (movimento único);

- O sistema agulha-adaptador deve estar em um ângulo de co-
leta de 15º em relação ao braço do paciente;

- Segurando firmemente o sistema agulha adaptador com uma 
das mãos, com a outra pegar o tubo de coleta a ser utilizado e co-
nectá-lo ao adaptador.  Sempre que possível, a mão que estiver 
puncionando deverá controlar o sistema, pois durante a coleta, a 
mudança de mão poderá provocar alteração indevida na posição 
da agulha;

- Com o tubo de coleta dentro do adaptador, pressione-o com 
o polegar, até que a tampa tenha sido penetrada. Sempre manter 
o tubo pressionado pelo polegar assegurando um ótimo preenchi-
mento;

- Tão logo o sangue flua para dentro do tubo coletor, o garrote 
deve ser retirado. Porém, se a veia for muito fina o garrote poderá 
ser mantido;

- Quando o tubo estiver cheio e o fluxo sanguíneo cessar, remo-
va-o do adaptador trocando-o pelo seguinte;

- Acoplar o tubo subsequente em ordem específica a cada um 
dos exames solicitados, sempre seguindo a sequência correta de 
coleta;

- À medida que forem preenchidos os tubos, homogeneizá-los 
gentilmente por inversão (5 a 8 vezes); 

Nota: agitar vigorosamente pode causar espuma ou hemólise; 
não homogeneizar ou homogeneizar insuficientemente os tubos de 
Sorologia pode resultar em uma demora na coagulação; Nos tubos 
com anticoagulante, homogeneização inadequada pode resultar 
em agregação plaquetária e/ou micro coágulos.

- Tão logo termine a coleta do último tubo retirar à agulha;
- Com uma mecha de algodão exercer pressão sobre o local da 

punção, sem dobrar o braço, até parar de sangrar;
- Uma vez estancado o sangramento aplicar uma bandagem;
- A agulha deve ser descartada em recipiente próprio para ma-

teriais infecto contaminantes.

Coleta de Sangue Infantil

Sala de espera: a sala de espera é um local próprio para que o 
paciente repouse, mantendo sua fisiologia estável, enquanto aguar-
da ser chamado para o procedimento de coleta. Por essa razão, é 
conveniente que a criança tenha um ambiente próprio de espera, 
ou seja, sala de espera infantil. Um ambiente agradável com algum 
tipo de entretenimento (televisão, revistas, brinquedos) pode ser 
providenciado, quando possível, de forma que a criança desvie a 
atenção da situação que a levou até lá.

Coleta em criança
A coleta de sangue em criança e neonato é frequentemente 

problemática e difícil, para o coletador, acompanhante e criança. 
No momento em que a criança é convocada para o procedi-

mento de coleta, deve-se orientar o acompanhante das situações 
que podem ocorrer:

- A criança pode se debater e ter que ser contida;
- A maioria das crianças choram muito;




